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N.º 47 JANEIRO-FEVEREIRO DE 1953 

QUEM SÃO OS ESCOTEIROS? 

MOACYR M. REBELLO FILHO Pelo Eng. Nuhez. 

ER O Escotismo é depois e mais tarde, o homem com 
o mais comple- 
to dos apostola- 

AN x dos, porque é o 
GENS apostolado para 
Ge) formar apósto- 

se Wa L— los. Atrevo-me 
RO a dizer que de- 

pois dos seminá- 
rios, não há melhor Íugar para prepa- 
rar um apóstolo, que o Grupo Esco- 
teiro. Este apostolado instrui, educa, 
diverte e desenvolve física e moral- 
mente ao indivíduo. 

Há apostolados como o que vai às 
correções e penitenciárias, que trata 
de regenerar; o dos catecismos, de ins- 
truir; o dos hospitais, de consolar; o 
dos asilos e orfanatos, de proporcio- 
nar um pouco de alegria. 

O apostolado do Escotismo acumula 
tudo isto, toma o garoto aos 7 anos e 
O instrui em várias matérias, que in- 
cluem trabalhos manuais, que mais 
tarde lhe serão úteis para si e para os 
que o rodeiam; educa-lhe, desarrai- 
gando de seu espírito o egoismo e 
criando-lhe hábitos de virtude, servin- 
do à comunidade e auxiliando aos ne- 
cessitados. Não ha nada como criar 

itos bons na infância e na juven- 

   
5 

    fíceis de 
á que é bem sabido que os há- 

1 

tôda naturalidade executará atos de 
virtude constantemente, já que nêle 
são um hábito. 

O jovem maduro, que queira dedi- 
car-se a êste apostolado, pcderá de- 
dicar a êle desde um mínimo de duas 

horas à tarde, aos sábados, e um do- 

mingo ao mês, até um par de horas 
diárias e todos os domingos. 

Nêsse tempo irá ensinando ao ga- 
roto ou ao jovem tôdas as práticas que 
inclúf o método Escoteiro; vigiará 
que as exercite até que êste esteja | 
convencido de que se tornou nêle um 
hábito e isto o fará brincando ao ar 
livre, em contáto com a natureza, 

apartando ao garoto e ao jovem dessas 
atrações da cidade que tanto lhes pre- 
judicam: O bilhar, os bares e o cine- 
ma, para acostumá-los a buscar sua 

diversão nas coisas simples, em admi- 
rar um amanhecer radiante; em um 
crepúsculo cheio de colorido; em ut 
manhã de sol, no bosque ou na p 
ria, tratando de conhecer ) 
dos animais, o desabrochar. 
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1.º Conferência Nacional de Escotismo 

O ano de 1953 
começou com um 
grande triunfo para 

Nacional, consti- 
tuindo uma vi- 
brante afirmativa 
de sua pujança e 
do valor de seus 
dirigentes, com a 

realização de 22 
a 25 de janeiro da 
“7.2 Conferência 
Nacional de Esco- 

tismo”, ma Capital Paulista, promovida” pela 
União dos Escoteiros do Brasil e sua Região 
Escoteira de São Paulo. 

Numerosas foram as Regiões Escoteiras que 
enviaram seus delegados, como numerosa foi 
a presença de outras pessoas, autoridades, che- 
fes e dirigentes escoteiros, todos animados do 
melhor espírito escoteiro, preocupados exclusi- 
vamente em prestarem sua cooperação aos tra- 
balhos desta Conferência e das importantes te- 
ses escoteiras apresentadas. 

  

No dia 22, quinta-feira, às 9 horas, foi cele- 

brada missa por S. Emin. o Sr. Cardeal D. Car- 
ios de Vasconcelos Mota, Arcebispo de São 
Paulo, na cripta da Catedral de São Paulo, que 
fez uma prática congratulando-se com a reali- 
zação desta importante Conferência, enaltecen- 
do o valor do Escotismo e os votos para que 
a mesma alcançasse os melhores resultados. .. 

Às 10.30 horas, no Auditório da Biblioteca 
Municipal, foi realizada a Sessão de Instalação, 
sob a presidência do presidente da Comissão 
Executiva e da Região Escoteira de São Paulo, 
Dr. José Eduardo de Macedo Soares Sobrinho, 
que dirigiu uma saudação a todos os partici.. 

pantes desta reunião, sendo lidos as creden- 

ciais dos conferencistas e nomeadas as Co- 

missões de Estudos. 
As 14 horas reuniram-se as Comissões de 

Estudos, em número de três, que aPipaiR ea 

apresentadas sôbre o assunto do 1, 

E. sa “Como difundir o Escotismo no 
— Brasil”. , ) 

E 20.30 horas houve a “1.2 Sessão Ple. 
lestra o Ch, Dr, Leão 

“Civil do Goveinado 
rindo uma pa    

ALERTA! 

a Causa Escoteira. 

   

    

  

Paulo, em julho de 1954, terminando por real- | 
çar o excelente trabalho da Comissão Executi- 
va desta Conferência, principalmente de seu 
presidente, Ch. Dr. José Eduardo de Macedo 
Soares Sobrinho. São lidas e aprovadas as con- |. 
clusões das Comissões de Estudos sôbre as te- 
ses que lhe foram apresentadas. Há uma ho- 
menagem, proposta pelo Dr. Oswaldo Paulino, 
à Mulher Brasileira, representada na pessca 
de D, Chiquinha Rodrigues, que agredece, 
realçando a grande cooperação que a mulher 
pode e deve prestar ao Escotismo. 

No dia 23, sexta-feira, de manhã realiza- 
se uma visita ao Jaraguá, local do “Acampa- 
mento Internacional da Patrulhas”, e futuro 
Campo-Escola da Região Escoteira de São 
Paulo. 

Às 12 horas realiza-se o almoço do Rotary 
Club, no qual são homenageados o Movimen- 
to Escoteiro e alguns de seus dirigentes, pela 
realização da 1,2 Conferência Nacional de Es- 
cotismo”, e que são saudados pelo presidente 
desta entidade. 

Às 14 horas, voltam as Comissões de Es- 
tudos a se reunirem para tratar das teses apre- 
sentadas sôbre o assunto dêste dia que é “Uni- 
dade e Disciplina”. 

Às 20.30 horas, realiza-se a “2.3 Sessão Ple- 
nária”, tendo realizado palestras os Chs. Dr. 
Mathias O. Roxo Nobre, Dr. F. Floriano de 
Paula e Rev. Pe. João Ruffier, E” aprovado que 
na Capital Paulista seja erguido um monumen- 
to esccteiro nacional a Caio Martins, Escoteiro 
Padrão do Brasil, com o concurso de tôdas as 
Regiões Escoteiras, seus dirigentes, chefes e 
escoteiros. 

, 
No dia 23, Sábade, de manha, realizou-se | 

uma visita à Bandeira Paulista de Alfabetização. 
onde Os visitantes foram recebidos por sui 
sidente, D. Chiquinha Rodrigues, a 

Às 14 horas, nova reunião das Co 
Estudo para tratarem das teses a 
sôbre o assunto dêste dia, que é “A zação do Escotismo no Brasil”. " 

Às 19 horas os delegados da Regi teira do Distrito Federal ofereceram 
tar aos diri 
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nistro da Educação, Dr. Simões Filho. São apro- 
vados, também, votos de louvor aos trabalhos 
da mesa e seus presidentes. Chs. Dr. Victor C. 
Bouças e Dr. José Eduardo de Macedo Soares 
Sobrinho, e de saudação ao Bureau Internacio- 
nal Escoteiro. 

No dia 25, domingo, de manhã realiza-se 
um passeio à cidade de Santos, de ônibus, pela 
Via Anchieta. Em Santos, são visitadas diversas 
Tropas Escoteiras do Ar e do Mar, assim como 
os pontos mais interessantes da cidade e pelo 
Distrito Escoteiro de Santos é oferecido um 
almoço, durante o qual o Chefe Theodorico Cas- 
telo saúda os dirigentes escoteiros santistas, 
respondendo o presidente do mesmce, Tenente 
Rodolfo Pettiná, 

Às 19 horas, realiza-se a Sessão de Encer- 
ramento, com elevado número de presentes, en- 
tre os quais Secretários de Estados, represen- 
tantes de várias autoridades, chefes e dirigen- 
tes escoteiros, famílias, etc. No hall de entra- 
da a Banda de Música da Guarda Civil toca di- 
versos trechos musicais, um elevado número de 
escoteiros presta guarda de honra, quando che- 
ga o Governador do Estado de São Paulo, Prof. 
Dr. Lucas Nogueira Garcez, a quem são pres- 
tadas as devidas homenagens, sendo recebido 
pelos dirigentes escoteiros e encaminhando ac 
Auditório, onde o presidente da U.E.B. Ch. 

Dr. Victor C. Bouças, o convida a assumir a 

presidência dos trabalhos, dirigindo-lhe vibran- 
te saudação. A seguir o Governador Prof. Dr. 
Lucas Nogueira Garcez, profere uma patriótica 

oração, enaltecendo a grande influência do Mo- 

vimento Escoteiro, cujas palavras serão publi- 
cadas em outro local desta revista, Pelos che- 
fes, Aquelás, e escoteiros é cantada a “Can- 
ção da 1.2 Conferência Nacional de Escotismo”. 
Com o Hino Nacional Brasileiro é encerrada 
esta sessão e com ela a “1,2 Conferência Na- 
cional de Escotismo”, de cujos resultados, re- 
percussão e valor muito se deve esperar para 

maior engrandecimento do Escotismo em nossa 
Pátria. 
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Conselho Nacional dá | 
U. E. B, 

De acôrdo com a convocação extraordinária, 

feita a pedido da Diretoria Nacional, reuniu- 

se o Conselho Nacional da União dos Escotei- 

ros do Brasil, no dia 10 de dezembro findo. 

O presidente interino, Cel. João Carlos Gross, 

dá posse ao presidente Almirante Benjamin So- 

dré, que presta seu compromisso escoteiro. De 
acôrdo com a Ordem do Dia desta reunião, 

passa-se à eleição do Vice-Prseidente da Di- 

retoria Nacional da União dos Escoteiros do 

Brasil sendo eleito, por muanimidade o sr. Dr. 

Ernesto Pereira Carneiro Sobrinho. 

E" aprovado um voto de louvor e estímulo 
à Comisão Executiva da “1.2 Conferência Na- 

cional de Escotismo”, a ser realizada em São 

Paulo de 22 a 25 de janeiro, para que êste 

empreendimento alcance o melhor êxito. 

Pelo Chefe Cel. João Carlos Gross é pro- 

posto, sendo aprovado, que o Conselho Nacio- 

nal se reuna, de vez em quando, para maior 

aproximação de seus membros e mais eficien- 

te cooperação com o Movimento Escoteiro. O 

prof. j. B. Mello e Souza comunica os bons 

resultados da viagem que acaba de realizar à 

Europa, onde visitou os centros escoteiros, es- 

treitando os bons laços da'fraternidade que 

caracteriza o Escotismo. 

x 

As próximas atividade 
Escoteiras Internacion: al 

sa 

ESTADOS UNIDOES, no Rancho Irvine, 
nia, de 17 a 23 de julho c 

2.º — JAMBOREE. 
CANADÁ, no Campo. 

ú va 

   
   

    

    
       
    
   



Cursos de Chefes da Insignia de Madeira 

A União dos Escoteiros do 
Brasil, continuando sua boa 
orientação de incrementar a 
formação de novos chefes e 
de dar maior desenvolvimento 
aos. Cursos da Insignia de Ma- 
deira vai realizar, dois novos 
Cursos de Chefes da Insígnia 
de Madeira. 

O primeiro, de Chefes Es- 
coteiros, de 7 a 18 de março. 

O segundo, de Chefes de Lobinhos (Aquelás) 
de 21 a 26 de março. O local destes Cursos será 
em São Paulo, no Campo-Escola de Jaraguá. 

Tôdas as Regiões Escoteiras foram vivamen- 
te solicitadas a enviarem seus chefes para toma- 
rem parte nestes Cursos de Chefes, tendo, 
também, sido convidados os países sulameri- 
canos para que enviem seus chefes a partici- 
parem dos mesmos, Estes Cursos serão dirigi- 
dos pelo Comissário-Viajante do Bureau Inter- 
nacional Escoteiro, Chefe Salvador Fernandez, 
especialmente convidado para êsse fim, 

O Comissário de Adestramento da U.E.B,, 
Chefe Eugenio Pfister, que tomará parte na di- 
ração destes dois Cursos, concedendo uma en- 
trevista sôbre os mesmos a um jornal da Ca- 

pital Paulista, assim se expressou: 

Lord Baden Powell, fundador do. movimen- 
to, deu o primeiro passo no Adestramento de 
Chefes e Dirigentes organizando uma série de 
conferências em 1911 e obteve um grande 
avanço ao criar e instituir o Adestramento da 
Insígnia de Madeira em 1919. Estes cursos, di- 
rigidos inicialmente pelo próprio fundador, fo- 
ram realizados no Campo Escola de Gilwell 
Park, Chingfors, nos suburbios de Londres. Para 
maior consolidação do acdrstramento foram 
criados em 1929 os Cursos Preliminares à In- 
sígnia de Madeira. 

O Curso da Insígnia de Madeira é realizado 
em Acampamentos de 8 a 10 dias, durante os 
quais são ministrados aos chefes sólidos conhe- 
cimentos sôbre os verdadeiros objetivos, prin- 

cípios e métodos do Movimento Escoteiro, a 
par da prática da técnica escoteira que abran- 

e vasto campo. Os Cursos preliminares, com 
ã trés dias além de iniciar os 
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correta aplicação dos ensinamentos recebidos 
na direção de sua tropa, sendo-lhe então con- 
ferida a Insígnia de Madeira e o lenço de Gil- 
well Park, Êsse atesta sua filiação ao 1.º Gru- 
po de Gilwell, e sua fidelidade às linhas orto- 
doxas do Escotismo, 

Os cursos são ministrados em separado nos 
três ramos de movimento: Lobinhos, Escoteiros 
e Pionetros. Cursos similares, especializados, 
são ministrados para chefes de Escoteiros do 
Mar, Chefes Gerais e Comissários. 

No Brasil, até o momento realizou-se apenas 
um em 1949, no ramo de Escoteiros, sob a di- 
reção do eng. Salvador Fernandez, de Cuba, Co- 
missário Viajante do Bureau e Deputado Che- 
fe de Campo para a América Latina. 

De acôrdo com o Comissário Nacional e 
com autorização especial do Bureau, já foram 
realizados no Brasil 3 cursos preliminares no 
ramo de Escoteiros, sob a direção do chefe 
Pfister e 2 no ramo de lobinhos, sob a direção 

do chefe Shellard. 
Nos últimos três anos vários chefes brasi- 

leiros, participaram de Cursos da Insígnia no 
próprio Campo de Gilwell. | 

Os Deputados Chefes de Campo são assisti- Ê 
dos na direção do curso por Assistentes Depu- 
tados Chetes de Campo, que além de auxiliar 
e dar instrução, têm o direito de dirigir os cur- 
sos preliminares. São nomeados nas mesmas . 
condições dos D. C. C., não sendo porém con- 
siderados membros da Equipe Internacional de 
Adestramento. (   

Os programas são sucessivamente revisa- 
dos nas reuniões periódicas da Equipe Interna- 
cional a fim de, além de aproveitar as expe- 
riências acumuladas, consultar na sua média 
as peculiaridades do Movimento dos diversos 
continentes, países e raças, respeitadas as idéias 
básicas do fundador. A fim de manter os 
tados Chefes de Campo ao par das últim 
vações e auxiliá-los na manutenção da. 
dade à origem, devem estes apro 
cada 2 anos voltar a Gilwell e p 

Ã h
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COMUNICAÇÃO apresentada ao Cemis 
“Nacional polo Comissário Geral de Lob          am 

É" com prazer que trago ao Comissaraido Técnico Nacional 
uma notícia referente à “3,9 Conferência Nacional da Boy Scouts 
Association”, realizada em Skegness, Inglaterra, de 19 a 21 de. 
Setembro de 1952. a 

Rerefe-se aos Escoteiros Seniores. 
Devo recordar inicialmente que na nossa Assembléia Macional 

Escoteira, de Abril de 1952, um representante de uma Região 
que se notabiliza, entre outras coisas excelentes, por uma ortodo- : 
xia digna de todo elogio pelas idéias originais de Baden-Powell, 
propôs, e procurou apôio da Assembléia, para que fosse cancelada 
a parte do nosso Regulamento Técnico Escoteiro referente aos Es. 
coteiros Seniores. Um dos seus argumentos era que a' Inglaterra que 

experimentara os Seniores desde 1945, primeiro separando os Escoteiros “acima de 15” anos 
fover 15), depois oficialmente incluindo no P.O.R. o ramo de “Senior Scouts”, havia se d 
convencido da inconveniência do novo Ramo e o rejeitava, unindo os Seniores aos Pionei- 
ros, voltando à divisão de B-P em três Ramos, e começando o Ramo Pioneiros acs 15 anos. 

Valendo-me do que sabia pela leitura de “The Scouter”,”, rebati em aparte, imediata- 
mente, que tais informações eram prematuras e antecipadas, pois o fato de ter sido-nomeada 
uma Comissão para estudar propostas néêsse sentido, e o fato de ter sido publicado no “The 
Scouter”, artigos assinados centra os Seniores e a favor de tal reversão em três Ramos, não 
significava que a Inglaterra fosse adotá-la. 

Realmente existe na Inglaterra, como deve existir em outros países do mundo ,uma pe- 
quena oposição conservadora, mais apegada à letra do que ao Espírito do Escotismo de B-P, que 
considera Tabu tudo o que B-P escreveu e raciocinando sem lógica quer imobilisar o que foi 
fundado como um Movimento e que o próprio fundador, conservando o essencial e fundamen- 
tal, sempre modificou e aperfeiçou, visando solucionar problemas ou novas exigências da evo- 

lução da sociedade. Era esta oposição que, com a liberdade de pensamento democrática, fa- “A 

zia propostas e defendia na revista oficial suas idéias. 

Nesta ocasião também o Presidente da A.N.E. se manifestou contrária à proposta, lem- 
brando que a edição do R.7.E., não tinha sido ajnda posta à venda e que portanto nenhuma 
Região teria experiência bastante para manifestar-se contra ou a favor do novo Ramo, 

Apoiando o Presidente, a nossa ANE, mostrando prudência e sabedoria, recuscu a proposição. 
Agora, no número de Novembro de “The Scouter”, que acaba de chegar, no artigo sôbre 

a “3.2 Conferência Nacional da Irglaterra”, página 228, na parte em que relata a oração de 

abertura da Conferércia, proferida por Lord Rowallan, Chief Scout da Ccmunidzds Britânica, 

lê-se o seguirre: 

“Foi saudada com aplausos a comunicação do Chefe de que as recentes sugestões 
gadas em “The Scouter” sóbre uma possível fusão de Seniors Scouts e Rover Scouts. 

Ro favoravelmente recebidas. “O assunto está portanto encerrado”. (Esta última frase es 
| tigo entre aspas, mostrando que transcreve o que disse o orador). n 

É Na mesma revista, página 249, na parte oficial -— Headquarters 
= Soer Administrativo, lê-se mais O seguinte sob o título “Seniors 

s recebidas aa Cordas dos Dis 
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Criando o ramo Senior, é a única maneira de conservar uma percenta 
rapazes no Movimento depois dos 14 anos, somos mais fieis e mais ortodoxos 
B-P do que suspeita a maioria des seus Seguidores. 

Baden-Powell em dezembro de 1916, no seu artigo habitual em “The Scouter”, já de 
nunciava a fuga dos rapazes aos 14 anos, propondo para evitá-la exatamente a criação dos 
“Seniors Scouts”, fazendo até concessões quanto a modificação do uniforme, tendo depois, 
em consequência dos problemas urgentissimos de desemprego e readaptação dos jovens des- 

* mobilisados no final da guerra de 1914-1918, evoluido para escrever o “Caminho para o 
Sucesso” e criar o Pioneirismo, supondo talvez de uma cajadada matar dois ccelhos. 

Mas o que a prática ensinou foi que o esquema Pioneiro, pegando o rapaz aos 16 ou 17 | 
anos, deixava ainda um vazio entre os 14 e 16 anos, por onde o adolescente continuava fu- ] 
gindo, cançado de ser menino e de viver misturado com meninos, numa auto afirmação que 
só devemos admirar. 

Também a prática mostrou que dificilmente um rapaz antes dos 18 anos póde usar com 
plenitude o espirito pioneiro de responsabilidade, auto-direção e serviço à comunidade, ati- 
tudes que exigem uma maturidade varonil só excepcionalmente antes dos 18 anos. 

Lealmente devo relatar que na mesma 3.2 Conferência o grupo favoravel aos Pioneiros 
obteve uma pequena vitória num des grupos de interêsses especiais que, como frações da 
Conferência, se reuniram no sábado pela manhã, Exatamente aquele grupo que ia discutir os 
interêsses dos “Rover Scots”. 

Mas o melhor é traduzir a espjrituosa descrição, procurando, o mais possível conservar o 
sabor do original: 

“Uma variedade de grupos de interêsses especiais reclamava a nossa atenção no sábado 
pela manhã. Êste correspondente elegeu para visitar o de “Rover Scouts” reunido na Beaver 
Hut (Cabeça do Castor, por que era sabido que os Delegados de mentalidade pioniera tinham 
sido vistos cruzando violentamente as campinas de Lincolnshire, em direção de Skegness, de 
botas e esporas. Aguns insinuavam secretamente que uma espora seria cravada na sessão dos 
Pioneiros e a outra na reunião dos “acionistas”. Na verdade a sessão dos Pioneiros teve uma 
espirituosa, inteligente e valjosa discussão. As esporas foram guardadas; o espírito escoteiro 
prevaleceu. A discussão liderada principalmente por Middlesex e Surrey centralisou-se no mais 
baixo limite de idade em que um rapaz deve tornar-se um Pioneiro. Middlesex (reaicarido 
que a palavra “póde” e não “deve” era preferivel em escotismo), disse que era vital para o 
Pioneiro ser investido antes de ir para o Serviço Militar. Apartes avivaram a discussão tais 
como “O que significa o P.O.R.? — Eu lhe direi: — significa Press on Regardless — Pes- 
são indiscriminada)” — ou então — “O P.O.R. é um guia para se jogar um jogo ou é um | 
Regulamento oficializado pela rainha?“ Foi votada a questão do 17.º aniversário ser o ponto 
de entrada para o Picneirismo e aprovada por 99 votos contra 47. Aqueles que votaram con- 
tra desejavam 16 e meio como o limite mais baixo de idade”. 

Espero que os nossos antj-seniores e pró-pioneiros, não se excedam festejando essa pe- 
quena vitória na Inglaterra. Lá a idade Senior não foi modificada comi essa decisão e continua 
de 15 a 18. O que houve foi a permissão para passar para Pioneiro desde o 17º aniversá- 
rio. Aliás o nosso R.T.E. consagra a fórmula de que os limites de idade entre ramos não são 
rígidos; diz a regra 10-2: — Nessas idades limites deve-se levar em conta mais O critério 
psicológico e fisiológico que o cronológico, Além disso a resolução ainda não foi aprovada 
Scouts” — As resoluções aprovadas no Grupo de Interesses Especiais Pioneiros na Conferência 
oficialmente. No número de dezembro de “The Scouter”, vem a seguinte nota oficial: “Rover 
Nacional de 1952 relativos a: a) Idade de admissão; b) Estatuto de Adestramento Pio- 
meiros e c) Catalogo Pioneiro de Adestramento, estão sendo examinados pela Comissão do. 
Conselho”. sinal Aproveito a oportunidade para anunciar com satisfação que o nosso €: cena 
Chefe Gelmirez de Mello, já consickera a sua Tropa Esccteira do Mar, o tradicional. 

um Grupo Senior, reconhecendo assim que normalmente todos os | sec 
15 anos, 

ente as atividades da modalidade do Mar, pela vida 
iada para Seniores, por faltar em geral a 
ear Rirci física nec 
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O Chefe Toby Shellard, da Região Escoteira 
de São Paulo, apreciando o que foi a “1.2 Con- 
ferência Nacional de Escotismo”, publicou no 
“Boletim Informativo” daquela Região Esco- 
teira, as seguintes palavras: 

Ao completarmos o presente “Boletim” a 
“1.º Conferência Nacional de Escotismo” chegou 
ao seu fim, 

Não me proponho comentar sôbre as pro- 
postas e resoluções apresentadas e resultantes 
da conferência, que foram muitas e de elevado 
interêsse. O que me aventuro a fazer é co- 
mentar em linhas gerais, as impressões que co- 

lhi como participante e não como um dos or- 
ganizadores. 

Parece-me que em primeiro plano o que 

mais impressionou foi a organização e o tra- 

balho, que sei que ela requereu da Comissão 
Organizadora e Executiva da Conferência. Aos 
seus membros e auxiliares deve-se creditar o 

êxito do conclave e tenho a certeza de que 
nossos hóspedes de outros Estados levaram a 
mesma impressão. 

A segunda impressão que se gravou foi a 
cooperação e a atitude construtiva de quantos 
tomaram parte no evento e a prova ias con- 
clusões das teses, de que estâmos na trilha 

certa. 

O terceiro ponto alto é o encorajamento que 
senti, e certamente todos os demais, ao en- 
contrar-me com irmãos de outros Estados, que 
permitiu sentir que não estamos sós mas fa- 
zemos parte de uma equipe. Em conexão com 
isso não posso deixar de fazer uma observa- 

ção sôbre um ponto que me chamou a aten- 

ção e que se refere a uma das teses mais 

discutidas: A Padronização dos Uniformes. E” 

curioso notar que tendo sido apresentadas por 

elementos de nossa Região, tôdas as teses sô- 

bre o assunto, exatamente os nossos se apre- 

sentaram com a mais variada e curiosa mul-. 

ticiplidade de uniformes, que diferem essen- 

cialmente em detalhes do regulamentado, em 

contraste vivo com a uniformidade regulamen- 

tar de nossos visitantes, especialmente os do 

Distrito Federal. Esse assunto, agitado per São 
o, não é tanto uma questão de modifica. 

; de uniforme mas sim da observância do 
lembrar-se Rd 

    

  

para a devida uniformidade, o Regulamento 
vigente. Faço essas observações porque é óbvio 
que alguns Chefes não estão familiarisados com 
os preceitos do R. T. Foi observado na Con- 
ferência que não é o uniforme que faz o Es- 
coteiro, mas o contrário também procede, ou 

seja que o mau uniforme condena o Movi- 
mento, 

O climax da Conferência foi, muito apro- 
priadamente, a palestra de encerramento pro- 
ferida pelo Prof. Lucas Nogueira Garcez, Go- 
vernador do Estado, que em memoraveis pala- 
vras, nos inspirou confiança e esperança no fu- 
turo do Escotismo no Brasil. 

E” difícil citar todos os que merecem aplau- 
sos pelo seu trabalho em pról da Conferência. 
Como paulista não posso deixar de citar os 
nomes do Dr. José Eduardo de Macedo Soares 
Sobrinho, nosso estimado Presidente, que não 
mediu esforços e sacrifícios para o sucesso fi- 
nal. Não seria lícito deixar de mencionar a 
destacada atuação do chefe José Spina, nosso 
Comissário Regional. Como sempre coube ao 
incansável e operoso Jurucey Pucú de Aguiar 
tornar-se um dos principais esteios dessa ati- 
vidade. O Comissário de Organização, chefe 
David M, de Barros, tornando-se paulista por 
mais de uma semana, constituiu-se num dos 
baluartes da Conferência, aliando, como sem- 
pre, a sua grande operosidade, sua longa ex- 
periência de organização. A influência do Co- 
missário Nacional, chefe Gelmirez de Mello, 
tlo Comissário Geral de Escoteiros do Mar, 
Cmte. José de Araujo Filho, apezar que à dis- 
tância sempre se fez sentir. O mesmo pode- 
mos dizer de todos os demais. O trabalho, du- 
rante a Conferência, dos Presidentes das Co- | 
missões, foi muito eficiente, contribuindo > 
dúvida para a elevação e a serenidade d 
bates. Merece menção especial a atu 
Presidente da U.E.B., Victor Coelho 
na presidência das sessões, e pelo 
mento que constituiu sua prese 
desenrolar da Conferência. Das p: 
feridas em plenário não poderiam 
assinalar as do Dr. Mathias Ot: 
bre, Vice-Presidente da Região, 
Rufier, Assistente Eclesiástico 
Prof. Leão Machado, que re 
ernador falou na ses 

uinha Rodrigue 
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O passo da Conferência foi acertado de 
inicio com a missa solene celebrada na cripta 
da Catedral por sua Eminência Rev. Sr. Cardeal 
Dom Carlos Carmelo Vasconcelos Mota. Apezar 
de não ter tido a ventura de dela participar, 
scube, por quantos lá estiveram, do estimulo 
de suas palavras dirigidas aos Escoteiros, Não 
práiemos mos furtar, como todos, a sentir o 
grande encorajamento que constituiu a presen. 

ça de inúmeros sacerdotes, integrantes do Mo- 
vimento, presentes a conferência e a garantia 

de sucesso que sua participação ativa nos ofe- 
rece. 

Não posso deixar de mencionar minha es. 
perança de que vendo tantos deles interessa- 
dos, além de sua indispensavel assistência re- 
ligiosa, possamos em breve ver suas Tropas ou 
Alcatéias. 

Para finalizar não devemos esquecer que o 
completo sucesso de nossa Conferência está | 
no futuro. Tivemos uma boa partida, resta-nos | 
trabalhar, como uma equipe, e praticar o que | 
apresocamos, 

Êste 

curativo 

rápido 

EVITA 
INFECÇÕES 

  
   

LEA 

  

O acampamento da Boa 
Vista 

Contém poderoso Acaba de ser publicado, em São Paulo, o antisséptico 
livro “O Acampamento da Boa Vista (Escotis- 
mo)” de autoria do Dr. Leão Machado, obra 
aprovada pela Secretaria de Educação do Estado 
de São Paulo, como livro de “Leitura Auxi- 

   

  

    
    

   

   

          

Uma simples bôlha d'água, um 
corte, uma espinha, podem 

liar”, para as classes do 4.º Grau Preliminar. ço arruma grava infecção. Nesta interessante obra, seu autor que é co- roteja-se sem q Atadura nhecedor profundo da doutrina e diretrizes es- Adesiva Band-Aid, o curativo 
coteiras, relata as atividades de uma Tropa Es- pronto para aplicar. Tenha-a 
coteira que realizou um acampamento, apre- sempre à mão, 
sentando suas diversas atividades, as dificul- 
dades surgidas e como foram vencidas, com um 
profundo estudo sôbre as mentalidades dos me- 
ninos que compunham esta Tropa Escoteira. 
Escrito num estilo simples e muito acessivel, 

“altura dos meninos a que se destina, 

Acampamento da Boa Vis. 
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As palavras do Governador de S 
. o 

— ramento da “1 Conferência Nacional de 

O Governador do 
Estado de São Pau- 
lo e Presidente de 
Honra da “1.º Con- 
ferência Nacional de 
Escotismo”, Prof. 
Dr. Lucas Nogueira 
Garcez, na sessão de 

encerramento desta Conferência pro- 
feriu a seguinte oração, que bem real- 
ça o valor do Escotismo e sua grande 
influência no preparo das novas ge- 
rações: 

  

Ao declarar encerrada, na solenida- 
de desta noite, a Primeira Conferên- 
cia Nacional do Escotismo, que por ini- 
ciativa da União dos Escoteiros do Bra- 
sil reuniu em São Paulo os escotistas 
de todo o país, — desejo congratular- 
me, sincera e entusisticamente. com 
Os participantes de tão útil quão opor- 
tuno movimento. 

A colaboração que as Associações 
dos Escoteiros, desde a sua introdu- 
ção entre nós, deram ao poder pú- 
blico no que concerne a educação da 
juventude, sempre constituiu ajuda 
das mais valiosas e apreciáveis. To- 
davia, em nenhum momento da vida 
nacional essa contribuição se fez tão 
meritória e necessária como nos dias 
presentes, quando sofremos as con- 
sequências dos conflitos sociais que 
lavram pelo mundo, pondo à prova a 
resistência cívica e moral dos povos. 

O Escotismo, magnifica organiza- 
não que se propõe a orientar a moci- 
dade na senda do dever, que dá à 
ação educativa da Escola o comple- 

que se faz mister, com a forma- 
Ro nn chiça das novas 
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A progressiva materialização da so: 
ciedade, que tende a se distanciar dos 
princípios éticos à medida que se. 
adianta o mundo prodigioso da técnica 
moderna, ameaçando combalir a es- 
trutura orgânica das nações, preparan- 
do-lhes um futuro sombrio e assusta- 
dor, evidencia a necessidade de verda- 
deira mobilização de tôdas as energias, 
numa autêntica cruzada de salvação 
nacional, 

E" preciso restituir ao patriotismo o 
seu devido lugar, isto, é conceituá-lo 
como sinônimo de probidade, de ope- 
rosidade e de justiça. E tal objetivo se 
encontra esplendidamente consagrado 
no Código do Escoteiro, êsse formoso 
conjunto de princípios cuja observância 
permite alcançar admiráveis padrões 
de conduta social e ética. Porque o es- 
coteiro tem no mais alto gráu o culto 
da honra, da lealdade e do dever, O 
seu senso de justiça não se limita à 
afirmação corajosa da verdade, mas se 
nutre, por igual, dos divinos principios 
da abnegação e da caridade. A sua bra- 
vura não se caracteriza apenas pela 
audácia com que persevera na realizas 
ção das obras arriscadas ou temerárias 
mas principalmente pela firmesa com 
que defronta a incompreensão dos 
transviados e as provocações da ad-. 
versidade. :g 

Para êle, os dias se contam pe s 
boas ações que haja praticado, e que 
de qualquer maneira contribuem. para 
a sua felicidade, que é a dos seus. 
melhantes. Vigilante na fiscaliz 
das próprias fraquêsas e atent 
cessidades do próximo, + 
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ção, a abundância dos recursos mate- “ Quero... ação” 

riais. A prosperidade material de um 

povo, não chega, só por si, a constituir 
uma nação, capaz de se revestir de tô- Do Ch. FRANCLAYOLE 

das as carecterísticas políticas do Es- 
tado. E” por isso que Cartago não o foi 

nunca. Era uma emprêza, um ajunta- Eu quero ser escoteiro 

mento de traficantes, amparado numa — para ser forte e leal, 

tropa de mercenários. Daí o não lhes um jovem o bom brasileiro, 

ter valido, para preservá-los da des- que tenha sempre o ideal 

truição, o valôr guerreiro e o gênio mi- 

litar dos Barca. Nada conseguiram o : 

ouro e o engenho militar dos chefes De honrar saber com bravura 

públicos contra o indomável patriotis- nossa bandeira altaneira 

mo dos romanos. que lá no alto tremula 

Que das conclusões desta Primeira Bela, Audaz e Sobranceira 

Convenção Nacional do Escotismo re- 

sultem copiosos frutos para a benemé- 

rita cruzada cívica que empreendeis, Como símbolo bendito 

eis os nossos votos. duma gloriosa Nação 

Porque o concurso que vindes dan- a mostrar ao infinito, 

do, e ainda podereis dar, num sentido | a terra da redenção, 

muito mais amplo, para a consolida- 

ção e o engrandecimento social do 

povo brasileiro, é de tal valor e magni- Este Brasil valoroso 

tude, que em vossas mãos se encon- Dentre as Nações a primeira, 

tram, vinculados aos rumos das gera- De heróis um berço formoso 

ções futuras, os próprios destinos da é a gleba brasileira. 

nação brasileira. 

Que a terra “Tiradentina” 

* com a juventude sadia 

acabe com a rotina, 

que ao progresso atrofia. 

    

     
    
     

      
        

Que o suor dos poros brote! 

que o trabalho se faça! 

que a inércia tenha morte! 
p'ra evitar a desgraça, “já 
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Um gênero de Apostolado 

Tôda pessoa que sabe ler e escrever pode 

e deve fazer alguma coisa pelos que não ti- 

veram a felicidade de frequentar uma escola 

na infância e continuam, assim, na idade adul- 

ta, sem conhecer o alfabeto. Há sempre uma 

maneira de colaborar com a Campanha de Edu- 

cação de Adultos. Mesmo que não seja possi- 

vel ensinar a vários ou a um só analfabeto, 

pode-se divulgar a necessidade do ensino e con- 

vencer os que precisam dêle a frequentar os 

cursos que o Ministério da Educação fez ins- 

talar em tôdas as regiões. No meio em que 

vive, o cidadão alfabetizado, pertença a que 

classe pertencer, não pode perder nenhuma 

ocasião de copoerar na luta contra a ignorância. 

Milhões de adultos que não sabem ler e es- 

crever aguardam o seu gesto de boa vontade. 

Ao mesmo tempo, ajudando a alfabetização 

dos adultos, estamos auxiliando o progresso do 

ensino dedicado às crianças. E" um êrro supôr 

que os de maior idade não merecem a nossa 

atenção. Os pais que sabem ler, por conhece - 

* 

Grêmios para o meio rural 

O Serviço de Informação Agrícola do Mi- 

nistério da Agricultura acaba de publicar o li- 

vro “Grêmios para o meio rural”, de autoria de 

Roberval Cardoso, um antigo dirigente esco- 

teiro que no Território do Acre muito traba- 

lhou pela Causa Escoteira. 

m Esta publicação destinada a divulgar as mul- 

— tiplas atividades que se podem desenvolver nos 

  

o sra valiosa contribuição a incenti- 

do feio ad does dois capítulos, 

des ck 
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rem o valor do ensino, é que mais se interas. 

sam pela educação dos filhos. “E' por amor às 

crianças disse com razão o professor Lourenço À 

Filho — que devemos educar os adultos e os 

adolescentes, 

Sôbre a educação de adultos, assim se pro- 

nunciou S. E. q Cardeal D. Jaime Câmara: “E' 

tão nobre, tão grande a obra de alfabetização 

de adultos, que não duvido em chamá-la ver- 

dadeira obra de benemerência. Estejam, pois, 

cientes aqueles que se dedicam a êste gênero 

de apostolado de que muito contribuem para a 

grandeza da Pátria, e, de que sua missão é 

comparada à daqueles de quem fala o Oráculo 

Divino, quando diz: “Qui erudjunt multos ful. 

gebunt quasi stellae in perpetuas ae ternitates”. 

Brilharão eternamente, quais estrêlas, aquelas 

que a muitos instruem”, 

A campanha pela alfabetização dos brasilei- 

ros é, pois, um gênero de apostolado. Dos mais 

nobres e dignos -—— e dos mais fecundos, 

res e interessados no meio rural, que realça O 

valor de seu autor, Ch. Roberval Cardoso, cons= 

tituindo um valioso e indispensavel auxiliar para 
os mesmos. 

ESCOTEIROS 
- Cumpram o artigo 

“da Lei, depositando sua 

Fo homias na Au XA E 
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O Cardeal de São Paulo e os Escoteiros 

Uma delegação de escoteiros, lo- sadio; bom estudante, cultivar a in- 
binhos, chefes e dirigentes escoteiros teligência e o caráter; e finalmente 

visitou no dia 4 de novembro findo, Cristão para ser homem de DEUS. Não 

S. Exa. o Sr. Cardeal- 
Arcebispo de São Paulo, 
D. Carlos Carmelo de 
Vasconcelos Mota, es- 
tando presentes o Presi- 
dente da Região Escotei- 
ra de São Paulo, Dr. José 
Eduardo de Macedo Soa- 
res Sobrinho, o Assis- 
tente Eclesiástico, Rev. 
Pe. Olavo Pezzotti, os 
membros da Comissão 
Organizadora da “1.º 
Conferência Nacional de 
Escotismo”, Chs. Comte. 
José de Araujo Filho e 
Mauro Galliez. Em nome 
da Região Escoteira de 
São Paulo e dos Escotei- 
ros do Brasil, saudaram 

Sua Eminência o presi- 
dente da Região Escotei- 
ra de São Paulo e seu 
Assistente Eclesiástico. 

Agradecendo a visita 
e as homenagens que 
lhe eram prestadas, O 
Cardeal-Arcebispo de. 
São Paulo, Dr. Carlos 
Carmelo de Vasconcelos 
Mota, dirigiu-se aos pre- 
sentes dizendo entre 
outras palavras, o se- 
guinte: 

Com muita honra e O Cardeal de São Paulo, junto a dois lebinhos. 
muita alegria para o meu 

— coração de brasileiro e 

de Bispo de São Paulo, vejo os elemen- só o sacerdote deve ser Homem de 
tos dos mais promissores do futuro da DEUS, mas todos os homens. BE 

a juventude. Lembro-me ainda das Para ser santo basta ser honesto, 

s de nosso professor de moral: virtuoso, correto. Não é preciso fazer 
ecisa ser primeiram a 

  
      
      
  



        

qualidades de uma pessoa, que “fula- 
no é um justo”, São José é chamado 
pela Igreja “o homem justo”. A santi- 
dade não ceve ser uma excessão. deve 
ser uma regra. 

O Escotismo contribui grandemente 
para isso: — as suas atividades, o con- 
tato com a natureza são um método 
magnífico para a educação moderna. 

O método escoteiro preenche, de 
maneira magnífica, as necessidades 
para a formação do homem, compreen- 
dendo os três estágios citados por nos- 
so professor de moral; cuida do físico, 
da inteligência e do espírito. Em sín- 
tese forma o caráter. As concentra- 
ções, excursões e as viagens, põem os 
escoteiros em contato com rapazes de 
outras raças, incentivando-lhes o estu- 
do de línguas, o que representa uma 
grande contribuição para as relações 
epistolares, numa palavra a socializa- 

ção. 

O Escotismo é uma grande escola 

de virtude, desenvolve a disciplina e o 

cumprimento do dever. Consideramos 
oportuníssina a idéia de vosso Ássis- 

tente Eclesiástico de difundir o Esco- 
tismo nas Paróquias e desejamos que 

nas Paróquias se formem as células da 

difusão do Escotismo entre nós. 

Vemos no Escotismo uma grande 

fôrça para a defesa moral de nossa ju- 

ALERTA!    
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ventude tão ameçada pelos tempos 
atuais. A defesa de nossos filhos e 

lhas deve ser a preocupação dos pais, 

Eles têm o direito e o dever de usar 

da legítima defesa para evitar a deca- 

dência da vida moral de seus filhos. 

Os escoteiros têm em alta conta a hon- 

ra e sabem que mais vale a honra do 

que a vida. 

E" preciso no entanto que nos una- 

mos para combater o mal comum. 
Contamos com muita gente boa em 

nosso seio, 'o que está nos faltando é 
união e técnica para uma defesa da- 

quilo que é tudo para nós: a defesa da 

Igreja, da Pátria e da Família. 
Eu lembraria, a todos vós, o entre- 

laçamento do Escotismo com a Confe- 
deração das Famílias Cristãs, para, jun- 
tos, coêsos, pôrem-se ao campo na de- 
fesa da moral que se acha grande- 
mente ameaçada hoje em dia. O Esco- 
tismo é uma sociedade de filhos de fa- 
mília, e a Confederação das Famílias 
Cristãs uma sociedade de pais de fa- 
mília. Essas duas fôrças unidas seriam 
a salvação certa de nossa Pátria. 

A família é a fonte da vida mesma; 

é a fonte da Igreja e da Pátria. De- 
fender a Família para defender a Pá- 
tria, eis o que vos indico. Caros filhos, 
conquistai o Brasil pelo Escotismo para 
defender o patrimônio mais sagrado 
que temos: O NOSSO LAR! a, 
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Iluminação do Campo 

JACQUES a DECOT (Coruja Ale 
A.E.C.S.).B. da Lagõa (D.F.). 

  

Terminando êste artigo, apresentarei como 
prometido, o funcionamento e a utilização dos 
Lampeões de Pressão e Lanternas Elótricas. 

LAMPEÕES DE PRESSÃO — Esto tipo de 
Lampeão, funciona sob o seguinte princípio: 

de pessôa que saiba manejá-lo, as explicações 
e demonstrações completas, da utilização a 
Lampeão. 

Não é possível explicar completamente, num 
artigo, como se deve acender um lampeão de 
pressão, pois cada marca, apresenta uma certa 

  

ces a = 

  

  

      

Fig 1   

Ho 2 Fig 5 

  
  

  

Combustivel, Gazolina ou mais frequen- 

ente, O Querozene, (petróleo), sóbe ao 
r (pré-aquecido), onde se vaporiza; 
com ar, e vai queimar uma camisa 

ornada incandescente com álcool), 
“uma luz muito forte, de 300 

      

   

  

particularidade; no entanto, . 
do funcionamento, | 
'deve tomá-lo como es 

Assim, em geral, 
char tôdas as adm 

   

  

    

  

  

  

           



  

mado, abre-se a válvula de entrada de combus- 
tível, no carburador (do tipo da fig. 2), pouco 
a pouco, o vapor do combustivel, penetra jun- 
tamente com ar, dentro da camisa incandescen - 
te, e mantem esta incandescência; os do sex 

gundo tipo, não têm válvula de admissão de 
combustivel no carburador, e ao bombearmos, 
o querozene, penetra imediatamente dentro 

dêste (fig. 3), é preciso então, aquecer a 
camisa e o carburador, antes de bombear; 

quando o alcool, estiver 3/4 queimado, ini- 
cia-se o bombear, suavemente, até que se note 

um aumento de luminosidade da camisa, dei- 
xa-se aquecer um pouco mais nêste estado e 
então, com calma, dá-se o número de bom- 
badas necessárias a fim de se obter a lumino- 
sidade desejada. 

Para se apagar o Lampeão de Pressão, fecha- 
se a admissão de combustivel no Carburador 
ou (levanta-se a agulha), deixa-se acabar a 
luminosidade da camisa, e então, abre-se a 
válvula de admissão de combustivel no reser- 
vatório (ou válvula especial), a fim de reti- 
rar a pressão de dentro do reservatório, 

Um dos incômodos dêste lampeão, é a ca- 
misa, que, por ser muito frágil, quebra-se ao 
choque cu ao menor toque, o que as vêzes 
acontece no transporte, ou quando se acende 

o alcool. A camisa, deve ser queimada quando 
vai funcionar pela primeira vez, esta é uma ope- 

ração bastante delicada que deve ser feita só- 
mente por pessõa calma, num lugar calmo, a fim 
de evitar que se percam várias camisas na ten- 
tativa de cclocar uma. 

O combustivel a ser utilizado, deve estar 
completamente puro, isento de água ou detri- 
tos sólidos; ambos, prejudicam ou entopem os 
condutos internos, podendo produzir estragos 
temporários ou permanentes no lampeão. 

Sempre que o lampeão, fôr ficar fóra de uso, 
: por um certo tempo, devemos ter o cuidado 

de guardá-lo, com: 

a — O reservatório completamente vasio; 
— b — Tóôdas as peças perfeitamente lim- 
pas; 

c — As vélvulas de entrada de combustivel 
é no carburador e no reservatório, fechadas; esta 
— última, não muito a fim de não ofender o cou- 

o. que veda a pressão quando em funciona- 
to, mas O suficiente para não permitir a 

de poeira ou rimais (baratos, etc...) ; 

     

    

  

   
Como já foi dito, êste 

ao cargo de uma só pessõa qu 
no conhecimento de seu f 
chefe, o sub-chefe ou um pioneiro 

Se sua Tropa, fôr adquirir um 
Pressão, dê preferência à um que 
querozene, pojs êste não tem o perigo 
plodir, apesar de poder se inflamar ( 
acontece em geral, quando a vaporização 

é perfeita). 

Este tipo de lampeão, pelos seus cuidados 
e perigos, não é aconselhado para ser utilizado 
por escoteiro nas Patrulhas. ; 

  

   

    

   

    

            

   

   

    

   
    

      
   

    

LANTERNA ELÉTRICA — Para iluminas; 
individual, êste é sem dúvida o único pro 
aconselhável; pode ser utilizado até por Lo- | 
binhos em acantonamentos, sem que haja pe- 
rigo. 

Uma lanterna, para dar bom rendimento e 

durabiildade, deve obedecer à dois princípios: 

—] .º — Ser um bom artigo; 2.º =— Ter 
uma bôa conservação. 

Uma bôa lanterna, pode ser reconhecida, 
pela simplicidade de funcionamento, materia! 
forte e bem acabado. 

As principais precauções, que se deve tomar 
com uma lanterna, são: — 

a) Evitar tôda e qualquer umidade; 
b) Quando guardada, não se deve deixar 

as pilhas dentro, pois quando estiverem gastas, 
incham e inutilizam a lanterna com seus pro- 

dutes químicos. 

c) As pilhas, não podem ser deixadas ex- 
postas ao sol ou à umidade, pois perdem sua 
eficiência; 

d) Retirar de vez em quando a lâmpada, 
para evitar que o azinhavre ou a ferrugem, im- 
peçam a sua retirada posterior, quando eottvad 
quejmada; a 

e) Não deixar a lanterna j 
barraca ou no chão da cozi 
ma, ela correrá o risco 

     

  

         

   
    
    
    
    
   



   Falou-se e fala-se ainda da 
aproximação das nações, a fim 
de conseguir uma paz dura- 
dora. A paz, até agora, não se 
conseguiu. Nem será, tão bre- 
ve, conseguida, porque os al. 
tos dirigentes do mundo se es- 
quecem de dois fatores efica- 
zes. São eles: o Escotismo, 
como fator educacional e o 
Esperanto, como a língua in- 
ternacional, cuja introdução 
e prática, nas relações inter. 
nacionais, resultará um mun- 

do melhor, uma atmosféra pacífica. 
O Escotismo tem por seu fim ligar as na- 

ções com o vínculo da fraternidade, por meio 
de uma Lei sábia, baseada nos ensinamentos 
do grande Mestre, jesus, Príncipe da paz, Rei 
do Universo. Sem exagero, pode-se dizer, que 
o mundo seria um paraíso, se todos fossem 
formados na escola do general inglês, Baden 
Powel. 

Para que o Escotismo possa alcançar a sua 
finalidade, éle necessita uma língua de nin- 
guém, uma lingua de todos, uma língua neu- 
tra, a fim de afastar, para longe, dos escotei- 
ros qualques pensamento de orgulho nacional. 

Poderia alguém dizer: vamos escolher a lín- 
gua de uma nação poderosa. — Justamente, 
isto seria o grande mal! Pois, impôr a língua 
de qualquer nação poderosa aos povos vencidos 
ou fracos é sempre fonte de rivalidades, de 

“Ódios e nunca de harmonia, nem de compreen- 
são. 

Para a nossa finalidade, de confraternização, 
não podem servir as línguas faladas, em nossos 
dias. Qualquer uma delas é difícil de aprender 
para os não natos no país deste idioma, Nem 
as antigas línguas, como o Latim ou o Grego, 

ser aproveitadas. Elas já sairam do uso 
comum da conversação hodierna, 
 — Mas, não são elas mortas, como se diz, 

— em geral! Morto é aquele ou aquilo que desa- 
da cena dos vivos, que tem apenas uma 

lembrança entre os viventes. Porém, não 
afirmar isto do Latim, nem do Grego. 

as línguas usadas pela Igreja Ca- 
a e Grega, nas funções litúrgicas, 

“na conversação e comunicação 
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a ciência moderna as 
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"O Esperanto e o Escoti 
E 

smo 

sapareceu para sempre! Sua memória 
da, hoje em dia, sómente, por nós 
tistas, 

Adaptando qualquer língua antiga, seria ; 
cessário acrescentar-lhe novos vocábulos para . 
expressar a termonologia moderna e fazer vá- 
rias modificações, que, sem dúvida, prejudi- 
cariam a sua originalidade. As modificações ou ? 
qualquer reforma, duma destas língua, antigas, n 
será muito mais difícil do que elaborar uma 
lingua artificial. Tal língua artificial deve cor- | 
responder, perfeitamente, às exigências atuais 
e futuras, nas relações internacionais, com 
bons resultados. 

Nada mais fácil e vantajoso, para nós es- 
coteiros, no mundo inteiro, do que adaptar a 
língua artificial, já existente, e tão sabiamente 
construida, por Dr. Zamenhof. Precisamente, o 
criador do Esperanto teve a mesma idéia como 
a nossa: o melhoramento da Humanidade e a 
Fraternização universal! 

Todos os chefes e dirigentes escoteiros de- 
vem se esforçar muito, que os escoteiros apren- 
dam o Esperanto, porque êle reune tôdas as 
vantagens: é neutro, é muito fácil para todos, 
é claro e & uma língua moderna. 

O Esperanto aprende-se com muita facilida- 
de. Éle tem poucas regras, (16 apenas), sem 
exceção. Em pouco tempo os nossos lobinhos, 
escoteircs podem aprender: lêr, escrever, e 
falar, sem maiores dificuldades, o Esperanto. 
Éle não atormenta o aluno com as regras di- 
ficeis e exceções, pois, elas não existem no 
Esperanto. Muitas vezes as exceções dentro das 
exceções tiram a boa vontade do aluno estu- 
dioso, por completo, de aprender qualquer lín- 
gua natural. E 

Quanto tempo se perde, em vão, nas escolas, 
exigindo o estudo de várias línguas, contra a 
vontade dos alunos, Apesar dos métodos afama- 
dos, não se conseguem resultados suficientes! 

Ao contrário, o estudo obrigatório do Espe- á 
ranto nas escolas pouparia o esfôrço e o tempo 
de aprendizagem de muitas nguas. Isto é 

    

muito importante, hoje em | 
da correria, quando a gente. 

sa! Us 
A posse do Esperanto 

momia monetária, qt 
quer da arte. Custarãc



  

Isto, é Escotismo 

Terminam os serviços dos escoteiros 
no Natal das Crianças Pobres que o 
Fluminense F. C. realiza todos os anos, 
numa valioso contribuição para a ale- 
gria de tantas crianças e numa khome- 
nagem a D. Guilhermina Guinle, pa- 
trona de sua Tropa Escoteira. O Che- 
fe desta Tropa, Dr. João Ribeiro dos 
Santos, é chamado por um dos Inspe- 
tores do Serviço de Trânsito, cujo 
nome ignoramos, e que deseja abra- 
çá-lo. Indaga-lhe a razão e êle, então, 
explica. 

“Na festa do Natal das Crianças 
Pobres, realizada no Maracanã, a que 
compareci no desempenho de minhas 
funções, dois de meus filhos perde- 
ram-se entre a multidão de crianças e 
pesscas que ali acorreu. Apezar de po- 
der dispor dos guardas, não me foi pos- 
sível encontrá-los, pelo que regressei a 
meu lar, aguardando suas notícias. Al- 
gum tempo depois, êles chegaram e 
contaram-me que não lhes tendo sido 
possível encontrarem-me no Estádio 
do Maracanã, resolveram vir a pé para 
casa. Dirigiram-se a alguns guardas do 
trânsito e a outras pessoas, que ne- 
nhum auxílio lhes prestaram, limitan- 

idéia do autor, que pode surgir nas traduções 
feitas por várias pessoas, 

Teremos grande satisfação lendo jornais, 
revistas, boletins em Esperanto. Assim conhe- 
ceremos os acontecimentos mundiais. Também, 
sentiremos o calor da fraternidade pelo rádio, 

| escutando canções de diversas nações, de qual. 

— quer canto do Glcbo Terrestre, na língua co- 

 mum. Assim nós comprenderemos, de veras, a 
do folclor dos diferentes povos, não pela 
“mas pelo sentido literário. Oh! como 

ria a triste lembrança da Torre de 
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do-se, no máximo, a indicar o car 
nho a ser percorrido para voltarem 
casa, já que êles, no momento, não ti- | 
nham nenhum dinheiro em seus bol- - 
sos. Porém, ao chegarem à Praça 11 + 
de Junho, um escoteiro vendo as difi- 
culdades que eles externavam, che- 
gou-se perto e indagou o que lhes ti- 
nha acontecido, recebendo a infor- 
mação de que se tinham perdido e que 
estavam voltando para casa a pé, por 
não terem dinheiro, nem para o bonde. 
O Escoteiro. prontamente, indicou-lhes 
qual o melhor bonde para regressa- 
rem, onde os colocou, dando-lhes o di- 
nheiro para a passagem. Esta atitude 
do escoteiro, interessando-se pelas di- 
ficuldades que no momento seus fi- 
lhos atravessavam, sua pronta resolu- 
ção das mesmas, sua atitude, eram os 

motivos porque naquele Chsfe, abra- 
cava todo o Movimento Escoteiro do 
Brasil, por formar meninos com esta 
alta mentalidade. 

Não sabemos quem era o escoteiro 
que assim procedeu com os ditames 
que o Escotismo ensina a todos os seus 
pequenos filiados, neste caso verídico. 
Mas, o que podemos afirmar é que, 

Isto, é Escotismo. 

e ] 

jamborees serão, efetivamente, um reino de ale- 

gria, onde todos brincando, pulando eu cor- 
rerdo, sentirão a sublimidade da fratemidade | 
verdadeira. & ada 

Seria maior o número de Chefes Ins e, 
Madeira, se os Cursos fossem nis 
Esperanto. Pois os es ) 
seus anos, não se s 
aprender uma lir 
teriormente. Mas 
mo, c 

  

    

  

        

     

  

     

   
       



  

IH Rover-Moot da Região do Distrito Federal 

Como uma das prin- 
cipais atividades do ca- 
lendário anual da Re- 
gião do D. Federal, o 
Circulo de Pioneiros 
realizcu nos dias 14, 15 

e 16 de novembro úl- 
timo, no Campo dos 
Legumes, órlia do Par- 
que Nacional da Serra 
dos Orgãos em Terezó- 

  

polis, o seu ll Rover. 

Moot Esta atividade 

| constituiu sem dúvida um marco nas realizações 

, da Região do Distrito Federal, e também um 

| grande passo no desenvolvimento do 4 

entre nós, 
De fato, como foi dito em 

so Most constituiu uma atividad ferente. sem 

| la rigidez pragmática de prog e horá 

| estreitos e as obrigaçõe 

so ou demonstração so pa 

foi uma demonstração de mu M 
vimento e em nós mesmos, como homen 

vres, bons acampadores e Pioneiros de 
dade. 

da Seu sucesso dependeria exclusivamente 
contribuição que cada um de nós dê 
tal, e dêle deveriamos regressar mais 

perados, tonificados e unidos para continuar- 

mos nossa missão, sem desânimo, na formação 
de uma geração que honre as glórias do passa- 
do de nossa Pátria, e capaz de ser o sustentá- 
culo de um Brasil grande, glorioso e feliz, e 
estamos certo que todos os que não puderam 
fazer o melhor, fizeram o melhor que puderam, 
por isto que todos os nossos prognósticos se 
realizaram e o nosso Moct constituiu um su- 
cesso! 

Que Deus nos conserve a vida e a chama 
* que alimenta nosso Ideal para que no Ill Rover- 

“ Moot estejamos novamente reunidos com o 
— mesmo espirito e com nossa caudal enrique- 

* Cida com novos irmãos. 

NVOLVIMENTO DO ROVER-MOOT — 
31 barracas, 60 pioneiros assim dis- 

puta ted e tin- 

se para 

retem - 
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Paulo, representada pelo Clã São Paulo — 13 
pi. (inclusive o Comissário de Adestramento) . 

Região de Minas Gerais, representada pelo | 
Clã da Ass. Aimorés de juiz de Fóra, 7 pi. | 

Assinalamos com grande satisfação a pre- 
sença no nosso Moot dos Chefes Eugenio Pfis- 
ter, Comissário de Adestramento da U.E.B, e 
joão Fernandes de Brito, Secretário da U.E.B., 
e ainda a visita do Comissário Nacional de 
Pioneiros Chefe Nagib David. 

Foram os seguintes os clãs do D. Fedreal que | 
participaram do Moot: São Pedro de Cascadura, | 
Fiseiano Peixoto, Santos Dumont, Marcilio Dias, | 
Guilhermina Guinle, Lobos do Mar, Lindolfc | 
Color, Siqueira Campos (terra), Anhangá, ] 

   

   
    

    
    

    

    

   
    

Temário Do tema “Finalidade do Pione- | 
mo”, foram discutidos dois itens, cuja ex- ] 

planação será cbjeto de um trabalho do pio- 

nero Carlos Gusmão, encarregado dêste setor. 

Excursões Foram feitas duas: uma à 
Pedra do Sino”, 2.300 metros de altitude, | 

29 km. de percurso a pé, nela tomaram parte 
tendo como guia o pi. Alkindar 

ares e a outra ao “Abrigo 2” tendo como 
guias o pioneiro Carlos Gusmão, ambos do Clã 
Guilhermina Guinle. 

neiros 

Fogo de Conselho ——- O motivo escolhido foi 
o oriental e assim nêste ambiente transcorreu 

nodo o Fogo com muita alegria e satisfação 
(Graça a Alá!), 

Abertura e Encerramento — Foram as úni-. 
cas cerimônias formais. 

Encerramento — Às 17,30 horas do dia 16 
ao descer a Bandeira. Agradecimentos do Co- 
missário de Pioneiros do D. F. em nome do 
Circulo de Pioneiros, pelo comparecimento das 
representações estaduais, fala do Comissário | 
Regional do Distrito Federal, e a seguir É 
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Hit CONFERÊNCIA INTERAMERICANA DE 
Ê ESCOTISMO 

De 20 a 25 de fevereiro será realizado em 
Havana (República de Cuba), a Ill Conferên- 

cia Interamericana de Escotismo, promovida 

pelo Conselho Interamericano de Escotismo, com 

a presença de delegados escoteiros de tôdas as 

nações latino americanas. 

FINALIDADES 

- The Boy Scouts International Bureau e O 

Conselho Interamericano de Escotismo, depois 
de estudarem detidamente as necessidades e 

aspirações do Movimento Escoteiro na América 

Latina, convocam a “Ill Conferência Interame- 

ricana de Escotismo” a fim de que as diversas 

Entidades Escoteiras desta parte do mundo con- 

siderem, conjuntamente, por meio de seus res- 

pectivos delegados: 

1 — A melhor forma de intensificar a recí- 

proca colaboração escoteira na América La- 

tina. 

2 — Os progressos realizados nas diferen- 

tes Entidades Escoteiras desde a Conferência 

Interamericana do México. 

3 — As sugestões do Comité Internacional 

dos Escoteiros sôbre a reorganização do Con- 

selho Interamericano de Escotismo e os pro- 

jetos que o mesmo tem desenvolvido. 

4 — Os métodos administrativos que tor- 

nariam possível um mais amplo e rápido de- 

senvolvimento do Escotismo na América La- 

tina. 
Por isso submetem à Consideração das Enti- 

dades Escoteiras convidadas o seguinte: 

TEMÁRIO 

| — Novas sugestões para desenvolver o 
programa de intercâmbio de formação de che- 

acampamentos, ajuris, etc., entre os di. 
es países latino-americanos, 

organização o une Interame- 

Tra 

     

    

    
    

    

etos que o mes- 

    

    

    

       
   

           
       

       

| , 

JANEIRO-FEVEREIRO DE 

V — Estudo de Novos Planos de Refaçõesta 

Públicas. Recomendações para desenvolver a. 
divulgação de nossos princípios e a propaganda 

de nossas atividades por meio do Cinema, a 

Imprensa, o Rádio, a Televisão, etc. 

VI —— Exame das condições econômicas em 

que se desenvolvem as Entidades Escoteiras da 

América Latina. Sugestões sôbre Campanhas 

Financeiras, métodos de arrecadação, orçamen- 

tos, etc, 

VII — Métodos para fundar e fazer fun- 

cionar as Cantinas Escoteiras nos diferentes 
países da América Latina. Estudo da ajuda e 
cooperação que podem prestar entre si. 

VIll — Medidas para intensificar e coor- 
denar a publicação de livros, folhetos, revis- 

tas, etc. Projetos de unificação da nomenclatura 

e terminologia escoteiras. 
IX — Maneiras de intensificar o adestra- 

mento de Chefes Escoteiros e de Comissários 

por meio de Cursos Preliminares, da Insígnia 

de Madeira, etc. Integração de Equipes Nacio- 

nais de Adestramento. 

d
i
n
d
a
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A Região Escoteira do Rio Grande do Sul 
realizou, de 20 de janeiro a 2 de fevereiro, 
um Curso Básico para Chefes Escoteiros na Vila 
Elza (Arredores de Pôrto Alegre), sob a dire- 
ção do Gal. Dr. Bonifácio A. Borba, Rev. Pe. 
Dr. Malomar Edelweiss e Dr. Luiz Teixeira de 
Alencastro. 

| * No dia 28 de agôsto findo faleceu, 1 
tima de um atropelamento, o escoteiro An 
nio de Souza, da Associação de Escoteir 
Alecrim, Natal (Estado do Rio Grande di 
te), cujo férctro saiu da sede desta 4 
numa última homenagem a êste escoteiro : 
perda foi muito sentida, 

* O Chefe Orestes Pero, a convite « 
fe Salvador Fernandez, foi ao Chile, 
auxiliar q Curso de Chefes Escoteir 
signia de Madeira, que se | 

i e 18 io. para pt 18 a 28 de janeiro. 

   

   
     

    

  

       
    



    NY IRO-FEVEREIRO DE 1953 

U.E.B., tendo o jornal escoteiro “Bem-Servir” 
publicado uma edição especial sôbre esta efe. 
méride. 

* Continuam intensos os trabalhos prepa- 

ratórios do “Acampamento Internacional de 
Patrulhas”, que será realizado em São Paulo, 
de 28 de julho a 3 de agôsto de 1954, como 
uma das partes do programa de comemorações 

IV Centenário da Cidade de São Paulo. Seu 
Chefe Geral, Walter Schliter de Castro, tem 
desenvolvido intenso labor, interessando outros 
chefes, dirigentes e Tropas Escoteiras para 
cooperarem nos trabalhos preparatórios desta 
grandiosa reunião internacional de patrulhas 
escoteiras no Campo Escola de Jaraguá. 

* Os Escoteiros da Região do Distrito Fe- 
deral auxiliarem os serviços do Natal das 
Crianças Pobres, realizado no Estádio do Ma- 

ALERTA!     
   

  

racanã e promovido pela Legião Brasileira | 
Assistência, - 

io “Bem Servir”, é um interessante jornal 
escoteiro que se vem publicando na Região Es- 
coteira do Pará, numa magnífica contribuição 
para a melhor propaganda escoteira e do valor 
do Escotismo em terras paraenses. São seus di- 
retores os Chs. Antônio Maia e Armindo Maia. 
Sua redação é na Av. S, Jerônimo, 210 — Be- 
lém — Pará, 

* “A Patrulha”, órgão da Associação de 
Escoteiros de Rezende, dirigida pelo Ch. Ten, 
Armando Bonfim, é um interessante jornalzi- 
nho mimeografado, bem escoteiro. Num dos 
seus últimos números, numa prova de seu ele- 
vado espírito escoteiro, faz uma magnífica pro- 
paganda da revista “Alerta!” que muito agra- 
decemos. 

Reuniões da Diretoria Nacional da U. E, B. 

SESSÃO DE 27 DE NOVEM- 
BRO DE 1952 — Presidente Ch. 
Victor C. Bouças, secretariado 
pelo Secretário Geral, Ch. José 

Us Fernandes Brito. 
Expediente — Telegramas de 

felicitações pela passagem do 28.º aniversário 
da U.E.B. ofícios diversos, etc. 

Proposta para um Ajuri Nacional — Sôbre 
a proposta feita pela Região Escoteira do Pa- 
raná para ser realizado em Curitiba um Ajuri 
Escoteiro Nacional em dezembro de 1953 foi 
aprovado responder sugerindo a realização de 
um Ajuri Escoteiro Regional, pois já estava pro- 
Eramado para julho do mesmo ano um Ajuri 
Nacional Escoteiro no Rio de Janeiro. 

Crédito para os Cursos de Chefes da In- 
sígnia de Madeira — Foi aprovado a con- 
cessão de Cr$ 140.000,00 para a aquisição 
do material de campo e equipamento neces- 

sários para os Cursos de Chefes Escoteiros e 
de Lobinhos da Insígnia de Madeira. 

Calendário de Atividades para 1953 — 
“Pelo Comissário Narional substituto, Ch. Comte. 
José de Araujo Filho, foi apresentado o Ca- 

o de Atividades para 1953 que é apro- 

nferência Nacional de Escotismo — 

Comissão Executiva desta Con- 

realizada em São Paulo, de 22 

a 

» próximo que ficou composta | É Eduardo de Macedo Soares. 

rem alguns de seus chefes para tomarem parte 
nos Cursos de Chefes Escoteiros e de Lobi- 
nhos da Insígnia de Madeira a serem realiza- 
dos pela U.E.B. em março próximo, em São 
Paulo. 

Visita de uma delegação de Escoteiros Ar. 
gentinos — Sôbre a consulta feita pelos Boy 
Scouts Argentinos da visita de uma delegação 
de seus escoteiros e chefes ao Brasil, é apro- 
vado que a U.E.B., dê todo o apôio a esta vi- 
sita e que seu Comissariado Técnico Nacional 
organize um projeto do programa de excursões, 
passeios e visitas para a estadia no Brasil dos 
Escoteiros Argentinos. 

Convite dos Escoteiros da Inglaterra — E” 
lida a carta da Boy Scouts Association, convi- 
dando uma patrulha de Escoteiros Brasileiros 
para visitar a Inglaterra a fim de assistir às 
solenidades da coroação da Rainha Elizabeth e 
onde será hóspede dos Escoteiros Inglêses, sen- 
do aprovado enviar êste ofício ao Comissário 
Técnico Nacional para as devidas providências.        
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Publicação de Regulamentos — E” aprova- 
ido que a revista “Alerta!” publique os Regu- 
lamentos das Assembléias Nacionais Escoteiras 
e do Conselho Nacional. 

Secretariado Nacional de Educação — A fim 
de representar a U.E.B. nas reuniões deste 
Secretariado da Conferência Nacional dos Bis- 
pos, são designados os Chs. Rev. Pe, Castro 
Pinto e Comte. José de Araujo Filho. 

Regimento Interno da U.E.B. — Por pro- 
posta do Comissário Nacional substituto, Comte. 
José de Araujo Filho, é aprovado que seja fei- 
to êste Regimento, tendo sido designados para 
apresentar O projeto do mesmo os Chs. Comte. 
José de Araujo Filho, Gelmirez de Mello e 
João Fernandes Brito. 

HI Conferência Interamericana de Escotis- 
mo — Tomou-se conhecimento da documen- 
tação recebida e convites para esta Conferên- 
cia, sendo aprovado envidar todos os esfor- 
ços para que a U.E.B, envie seu represen- 
tante à mesma. 

* 

SESSÃO DE 7 DE JANEIRO DE 1953 — 
Presidente Ch. Victor C, Bouças, secretariado 
pelo Secretário Geral, Ch. João Fernandes Brito. 

Expediente — Ofs. do Governador do Es. 
tado de Minas Gerais, Dr. Juscelino Kubsti- 
check e do Comandante da 4.2 Zona Militar 
comunicando que, de acôrdo com o pedido fei- 
to pela U.E.B., dispensarão todo o auxílio à 
delegação de escoteiros da Região Escoteira 
do Distrito Federal que em janeiro próximo 
visitará Belo Horizonte. 

Gal. Edgard Cordeiro da Cruz — Tomando 
conhecimento do falecimento, em 22 de de- 
zembro findo, deste veterano pioneiro da Cau- 
sa Escoteira no Brasil, autor do livro o “Guia 
do Escoteiro Bahiano, é aprovado que conste da 
ata um voto de pezar por seu falecimento e 
solicitar à Região Escoteira da Bahia que re- 
presente e U.E.B. em tôdas as suas cerimô- 
nias fúnebres, 

Livro “Provas de Noviço” — O presidente 
entrega ao Comissário Nacional os originais 
deste livro escoteiro do Ch. Cel, Leo Borges 
Fortes, para que o mesmo dê seu parecer a 

À r 

do da C.B.E.T. — O Tesoureiro, Ch. 
e Andrade Jr., comunica que 

go tesoureiro da C.B.E.T., 
B.000,00 o ] 

. » 

Bá 

   o Comissário Nacional, Ch. Gelmirez de Mello, 
comunica que o Ch. Salvador Fernandez con- 
vidou o Ch. Orestes Pero para auxiliar o Cur- 
so de Chefes Escoteiros da Insígnia de Ma- 
deira a ser realizado no Chile, de 18 a 28 
de janeiro corrente, sendo aprovado a ida des- ] 
te chefe, cujas despezas correrão por conta 
das quotas do Bureau Internacional Escoteiro. 

Folhetos de propaganda escoteira — Tra- 
tou-se da necessidade de incrementar a pu- 
blicação destes folhetos, sendo que o princi- 
pal impecilho tem sido a falta de desenhista 
para os ilustrar. 

1.2 Conferência Nacional de Escotismo — 
O Comissário Nacional, Ch. Gelmirez de Mel- 
lo, que acaba de regressar de sua viagem a 
São Paulo, relata os bons trabalhos que estão 
sendo feitos em pról desta Conferência, já 
tendo sido expedidos pelo correio, mais de 
8.000 circulares, convites, informes, etc. e 
que na Biblioteca Municipal, já está afixada 
uma longa faixa, anunciando a realização des- 
ta magna reunião, E” votado um crédito de Cr$ 
20.000,00 para as despezas desta Conferên- 
cia e a ida do Comissário de Organização a 
São Paulo, para auxiliar as trabalhos da sua 
secretaria. w 

SESSÃO DE 29 DE JANEIRO DE 1953 — 
Presidente Ch. Victor C. Bouças, secretariado 
pelo Secretário de Publicidade, Ch. Mauro V. 
Galliez. 

1.32 — Conferência Nacional de Escotismo 
— À Diretoria Nacional congratulou-se com 
o destacado êxito alcançado por esta Conferên- 
cia, realizada em São Paulo de 22 a 25 de 
janeiro findo, com a presença de numerosos 
representantes das Regiões Escoteiras e outros 
convidados, cuja sessão de encerramento 
presidida pelo Governador do Estado 
Paulo, Prof. Lucas Nogueira Garcez. 
vado envidar todos os esfôrços para . 
cação dos anais desta Conferência 
maior divulgação. 

Il Conferência Interamericana de 
mo — E" aprovado nomear delegado da 
junto a esta Conferência o Cel. Leo 
Fortes, ES y aÃ 

  

   
   

   
   
   

  

= 

   

   

  

   

    

   

  

      



ALERTA! 

  

   

  

Confederação Nacional da Indústria 

CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

Cursos de Aprendizagem: 

Na organização dos seus cursos de aprendizagem a administração do 
SENAI deu prioridade, à área de maior demanda de artifices. 

O funcionamento de um parque industrial implica na existência de um 
número ponderável e permanente de operários qualificados de fabricação, 
montagem e manutenção de máquinas e equipamentos tais como: ajustado- 
res, torneiros, fresadores, operadores mecânicos, ferramenteiros, soldado- 
res, caldereiros, montadores, fundidores, modeladores, mecânicos eletricis- 
tas, eletricistas instaladores, mecânicos de motores de explosão e carpin- 
teiros. Mesmo as indústrias pequenas e médias, que não possuem divisões 
próprias de montagem e manutenção de suas máquinas se utilizam com 
frequência de pequenas oficinas independentes e especializadas nêsse 
mistér. 

Os artífices encarregados dêsse setor constituem parte cada vez mais 

importante no quadro dos operários qualificados dos países industriais. O 

seu número cresce à medida que aumenta a mecanização da indústria e a 

sua qualidade sóbe de nível na proporção dos novos inventos acrescido ao 

parque de máquinas e de equipamento. 

Por isso, em todos os países industriais é das especialidades acima enu- 
meradas o número dominante de cursos oferecidos nas escolas profissionais. 

Atitude idêntica não podia deixar de ser a do SENAI em face dos le- 

vantamentos das nossas necessidades de mão de obra. 

Um segundo grupo foi considerado a seguir pelo SENAI que é o gas 
— indústrias de artes gráficas, do vestuário, de artefatos de metal, de 

“de construção civil, de construção naval e outras que se benefic à 

indiretamente da formação de operários" de eu | 

grupo, mas necessitam também de operários qua F 
im 
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Cursos Técnicos: E 

Um terceiro grupo apresenta fisionomia diversa dos dois anteriores, do . 
ponto de vista de mão de obra. E” o das indústrias de tecidos, químicas, de 
fabricação de papel, de borracha, de plásticos, de curtimento de couro, de 
alimentos e outras similares. 

Também estas se beneficiam da formação de artífices indispensáveis 
à montagem e à manutenção de suas máquinas e equipamentos. 

Na parte de preparo sistemático de homens para a produção, o seu 
maior problema reside, todavia, na formação de quadros médios e supe- 
riores de comando e de contrôle dos processos de fabricação, isto é, mestres 
e técnicos, subordinados diretamente a engenheiros e a químicos indus- 
triaix. Os demais operários, com algumas exceções, são adestráveis no pró-. 
prio local de trabalho. 

Daí ter a lei cometido ao SENAI o encargo não só de manter escolas 

de aprendizagem, como também uma escola técnica, destinada a atender 

a êste último grupo industrial. 
A concepção dada aos cursos técnicos no Brasil é idêntica à de outros 

países, isto é, cursos logo abaixo do nível universitário. 

De um modo geral incluem-se sob a denominação de técnicos, as se- 

guintes categorias de especialistas; ajudantes de engenheiro, assistentes de | 

laboratório, desenhistas, técnicos de produção, supervisores, analistas, cal- 

culistas, inspetores, condutores de serviços, especialistas de processos de 

fabricação, encarregados de contrôle da produção, especialistas de especi- 

ficações, superintendentes de setores, supervisores, vendedores especializa- 

dos, aplicadores de testes, etc. ! 

Em verdade, a enumeração acima feita é apenas exemplificativa, não 

esgotando, de modo algum, tôda a lista de funções desempenhadas por êsse | 

tipo de profissional. Tão pouco a referida lista define com a precisão os li- 

mites da categoria de técnico, por isso que muitas dessas funções são por 

vêzes exercidas por homens de formação universitária, segundo a conveniên- | 

cia ou o grau de complexidade técnica do problema. 
Não se limita o plano da Escola Técnica do SENAI à formação de 

técnicos para indústrias têxteis e químicos. O equipamento prevista para 

essa unidade escolar, possibilita, também, o aperfeiçoamento de operários 

selecionados para a função de mestres para êsse grupo de indústrias. 
E' sabido que o número de mestres e de técnicos a preparar e a mo- 

bilizar para as fábricas, constitui uma fração pequena dos operários qual 
- ficados. Por outro lado a arregimentação de professôres, de « 

“ especialistas para a ministração de ensino em cursos técnic 
bem mais difícil e dispendioso. à E 

esmo fixou o SENAI a políti 
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“Para os Fogos de Conselho 

A doença do soldado 

Personagens: Anunciante, Médico e mesma. Não consigo pregar olho à noi- 
Soldado. te, passando-as tódas em claro. 

Médico — Mas, isso é grave, (exa- - Anunciante — Estamos nur con- mina o soldado). Mas, eu não acho sultório médico de um quartel da ve- 
lha guarda. 

(O Médico entra por um lado. sen- 
ta-se e logo a seguir entra o soldado, 
que vem se queixar). 

Soldado — (Fazendo continência) 
— Dá licença, seu doutor. 

Médico — Pode entrar. Diga lá o 
que é que tem? 

Soldado — Nãe posso dormir. Tô- 
das as noites passo em claro, sem po- 
der pregar olho... 

Médico — (Verifica o pulso, man- 
da botar a língua de fóra e diz:) — 
Deve ser do estomago. Tome este pur- 
gante (receita) e volte aqui amanhã 
para lhe dar alta. — (Sái um para cada 
lado). 

Anunciante — Estamos no dia se- 
guinte. 

(entra novamente o médico por um 
lado e o soldado, depois, por outro). 

Soldado — Dá licença, seu doutor. 
Médico — Pode entrar. Quer dizer 

que já está bom? 
Soldado — Não senhor. Tomei o 

Purgante e não dormi nada à noite. 
Médico — (Torna a ver o pulso, vê 

a língua, ouve as costas e depois a bar- 
riga o doente) e diz: Talvez a dose 
não fosse boa. Tome êste purgante du- 
Plo (e receita) e volte aqui amanhã. 

O anunciante — Senhores, estamos 
"No outro dia. 
| Entra o médico e o soldado, como 

Idado (entrando devagar, como 

> 
uito fraco) — Dá licença. 

nada doente em seu organismo. Pulso 
bom. Mas afinal porque é que você 
não dorme à noite? 

Soldado — O senhor doutor nunca 
me tinha perguntado e por isso é que 
ainda não tinha dito... 

Médico — Mas, afinal, diga logo, 
já que sabe mais que o médico... 

Soldado — O senhor sabe como são 
as camas lá no alojamento. Então a mi- 
nha está assim (junta os dedos) de 
percevejos e não ha quem possa dor- 
mir à noite. Eis a razão. 

(O médico desmaia nos braços do 
anunciante). 
  

Guia do Cale Escoteiro 
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DA CONSTITUIÇÃO 

Art. 1.º — A Assembléia Nacional Escotei- 
ra (A.N.E.), poder eletivo e legislativo so- 
berano da União dos Escoteiros do Brasil, n 
forma do artigo 23 dos seus Estatutos, é cons- 
tituida por: 

a) — Dois Representantes, delegados de 
cada uma das Regiões Escoteiras que possuam 
pelo menos cinco Tropas em atividade; 

b) — Os membros da Ordem d> Tapir de 
Prata; 

c) — Os membros do Conselho Nacional; 
dj; — Os membros da Diretoria Nacional e 

do Comissariado Técnico Nacional. 
S 1,º — As Regiões Escoteiras que possui- 

rem menos de cinco Tropas em atividade po- 
derão se fazer representam a Assembléia, com 
direito a apresentar propostas e discutí-las, po- 
rem sem direito a voto, 

8 2.º — O Representante de uma Região 
só poderá ser substituido, quando a ausente, pelo 
seu companheiro de Delegação, não lhe sendo 
permitido a representação por procuração. 

S 3.º — Aos demais membros da Assem- 
bléia Nacional Escoteira é igualmente vedado 
fazerem-se representar, quer por delegação 
epistolar quer por instrumento de procuração. 

DAS FINALIDADES 

Art. 2.º — Compete à A.N.E.: 
a) — Eleger bienalmente o Conselho Na- 

cional, a Diretoria Nacional e o Comissário Na- 
cional; 

b) — Deliberar sôbre tôdas as questões de 
interêsse superior da U.E.B. e nos casos de 
divergências entre os órgãos nacjonais ou entre 
êstes e os Órgãos regionais; 

c) — Rever e modificar os presentes esta- 
tutos da U.E.B.: 

di — Aprovar e medificar o Regulamento 
Técnico Escoteiro; 

e) — Nomear comissões especiais para fins 
que julgar conveniente; 

f) — Decidir, privativamente , quais os      
técnicos que por suas funções devem 

dos por Executivos remunerados; 
e srta o pinto é eas Con- 

   

     
     
     

    
    

  

   
   
   
   

     

   
    

   
   

   
   
    

   

      

       
    

   

   

       
    

    

  

    

      

   
    

   
       

k) — srta e rditicamo seu j 

Regimento Interno. d 

Art, 3.º — Para emitir parecer sôbre. 
latório geral e a prestação de contas AM 

retoria Nacional, a A.N.E., logo após sua. 

talação, designará uma Comissão compost; 
três membros. 

DA CONVOCAÇÃO 

Art. 4.º — A Assembléia Nacional Escots 
se reunirá ordinariamente por convocação d 
um têrço das Diretorias Regionais, ou por con. 
vocação do Conselho Nacional ou da Direto 

Nacional . 
Art. 5. Dea) primeira convocação para 2 

reunião da Assembléia Nacional Escoteira dee 
verá ser feita com uma antecedência mínima ! 
de um mês, por meio de circulares expressas | 
registradas às Diretorias Regionais e membros 
da Ordem do Tapir de Prata e do Conselho: 
Nacional, e avisos publicados nos jornais con-. 
siderados órgãos oficiais da U.E.B., com a 
declaração da “Ordem do Dia”. 

s 1º — A Assembléia deliberá validamen- ã 
te, em primeira convocação, com a presença 

da maioria absoluta de Representantes. "a 
5 2º —. Se passada uma hora da marcada | : 

para o início da reunião em primeira convo- | 
cação, O livro de presença não acusar maioria — 
absoluta de Representantes, a Assembléia Na- 
cicnal Escoteira ficará, automáticamente, con- 
vocada, para reunir-se em segunda convocação: 
24 horas depois, funcionando então com qual. 
quer número, 

DOS REPRESENTANTES 

Art. 6.º— Os Representantes são e 
las Diretorias Regionais e deverão ser 
da mesma, cu quando isto não ) 
verão ser Chefes Escoteiros de 5 
ou pessoas que conheçam. hey 
coteiro a Região. 

85 1.º — Os Repre 
denciados pelos Pres 
gionais ou 
comuni , 
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— Art, 8º — As sessões da Assembléia Na- 

cional Escnteira serão abertas pelo Presidente 

da U.E.B. ou seu substituto legal e, na falta 

dêste, pelo Representante mais idoso presente. 

Aberta a sessão, a Assembléia aclamará dentre 

os seus membros, um Presidente. 

g 1.º — Os trabalhos serão secretariados 

dois Representantes designados pelo Pre- 

sidente da Assembléia, sendo um encarregado 

da Ata e outro do Expediente. 

g 2.º — Os membros da Diretoria Nacional 

em exercício farão parte da Mesa Dirigente 

dos Trabalhos. 

Art. 92º — O Secretário Geral da U.E.B. 

com a necessária antecedência à sessão plena, 

perparará o “Expediente e a Ordem do Dia” 
dos trabalhos da Assembléia que entregará ao 

Secretário designado na forma do $S 1.º do 

artigo anterior. 

E 1.º — Nas Assembléias extraordinárias os 

trabalhos ficarão adstritos ao assunto ou as- 

suntos constantes da “Ordem do Dia” da con- 

vocação. 

S 2º — Nas Assembléias ordinárias serão 

também incluidas na “Ordem do Dia”, as pro- 

postas apresentadas por escrito pelos membros 

da AN.E. antes de sua instalação, as quais 

deverão ser entregues na Secretaria Geral da 

U.E.B. com a possível antecedência, nunca 

inferior a três horas, acompanhadas de uma 

ou mais cópias dos trabalhos a serem apresen- 

tados, que serão os únicos que farão parte da 

“Ordem do Dia”. 
8 3º — Esta exigência de prazo não se re- 

fere a assuntos já constantes da Ordem do Dia, 

de caráter urgenie, tais como votos, menções 

especiais etc., cu quando pela AN Eis fOr 

concedida urgência a qualquer de seus mem- 

bros. 

8 4º — A “Ordem do Dia” só poderá ser 

alterada se, no discorrer da sessão plena, assim 

resolver a maiorja dos membros presentes à 

sessão. 
8 5º — As propostas visando revêr ou mo- 

dificar os Estatutos da U.E.B, só poderão ser 

“objeto de deliberação em Assembléia convo. 
| para êsse fim, devendo ser expedidas com 

| antecedência às Regiões e demias 
A.N.E, cópias integrais das pro- 

sentadas, a fim de habilitá-los a 
s decisões à respeito. 

— DA SESSÃO PLENA 
EF =” Der 

o o Presid 
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8 1.º — O Presidente fará em 5 
exposição dos assuntos que julgar neces: 

levar ao conhecimento da Assembléia, findo o | 

que anunciará a Ordem do Dia, concedendo a | 

palavra aos proladores cujos trabalhos tenham | 

sido préviamente encaminhados à mesa de acôr- 

do com o 8 2.º do art. 9.º. ] 

8 2.º —. À proporção que cada assunto fôr 

apresentado, será imediatamente pósto em 

discussão, 

$ 3.º — Sóbre a mesma matéria, cada mem- 

bro da Assembléia poderá usar a palavra até 

2 vezes, dispondo de 5 minutos ,para cada vez, 

excepto os proponentes que poderão falar mais 

uma vez, e pelo mesmo prazo, para encaminhar 

a votação, 

8 4.º — Durante a discussão, os membros 

da Assembléia poderão apresentar movas pro- 

postas sôbre o assunto, sempre devidamente 

escritas e assinadas. 

8 5.º — Encerrada a discussão, o Presiden- 

te fará um resumo da matéria em debate e 

submeterá as propostas, à votação, na ordem 

em que tiverem sido apresentadas. 

8 6º — A Assembléja poderá alterar a or- 

dem em que as propostas serão submetidas à 

votação. 

Art. 11.º — Nenhuma proposta, voto ou 

outra qualquer iniciativa poderá ser julgada 

objeto de discussão e deliberação se não for 

apresentada por escrito, 

S 1.º -— Caso surjam propostas verbais, sô- 

bre assuntos novos, deverão ser escritas e em- 

tregues à mesa, antes do encerramento da ses- 

são, ficando sua discussão e votação para a 
sessão, seguinte, excepto quando a Assembléia 
conceder urgência para o debate, 

8 2.º — Tôdas as propostas remetidas à 
mesa serão discutidas e votadas, excepto as 

que não estiverem redigidas em termos ou en- 

volvam discussão política ou religiosa. 
8 3.º — Não será encaminhado à discussão 

ou votação nenhum assunto relacionado com 
penalidades e recompensas que é privativo dc 
órgãos previstos no R.T.E., com exc o] 
previsto na letra i) do art. 2.º 
mento. Re 

8 4.º — O Presidente dará conhec 
presentes à sessão das pro 

ude . 
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posta de três membros escolhidos pela 

— Assembléia Nacjonal Escoteira. | 
CC  S7Yº — Serão enviadas até o prazo de 30 
É dias a contar do encerramento da A.N,E., có- 

É pias das atas e das Resoluções da Assembléia 
Nacional Escoteira às Diretorias Regionais, 
Membros do Conselho Nacional e da Ordem 
do Tapir de Prata para as providências que se 
fizerem mistér. 

8 2º — As atas das sessões da Assembléia 
serão postas em discussão na sessão seguinte 

(ou na Assembléja seguinte): 

Art. 15.º — A Assembléia poderá se reunir 

em sessão solene especialmente convocada, a 

qual terá “Ordem do Dia”, especial, organi- 

zada pela Assembléia, ou no intervalo de suas 

sessões pelo Conselho Nacional, e nela só po- 

derão usar da palavra os oradores préviamen- 

te escolhidos, 

Art. 16º — As sessões da Assembléia são 

públicas, exceto quando, pela natureza do as- 

sunto, o plenário decidir, por votação, reunir- 

se em sessão secreta. 

Art. 17º — Os serviços de Secretaria da 

Assembléia funcionarão na Secretaria da 

U.E.B., com a cooperação de seus diretores e 

funcionários. 

DAS VOTAÇÕES 

Art. 18º — As votações serão por escru- 

tinio secreto para as eleições e simbólicas (sau- 

dação escoteira), para os demais casos: 

g 1º — Cada Região tem direito a dois 

votos, msmo que só esteja presente um dos 

seus Representantes. 

g 2º — Não é permitido que um Repre- 

sentante vote por mais de uma Região. 

& 3º — Os demais membros da A.N.E. 

têm um voto cada um, mesmo que ocupem vá- 

rias funções. 

8 4.º — As votações serão por maioria de 

votos dos presentes à sessão. 

5 5.º — Em caso de dúvida, haverá o di- 

reito de verificação. 

8 6º -—— O Presidente da Assembléia só 

votará em caso de empate. 

g 7.º — E' permitido fazer declaração de 

voto, por escrito. 
5 8º — No caso de eleição, cassação de 

idato e aprovação do Relatório e Contas da 

Nacional sómente votarão os Repre- 
ss das Regiões, os membros da Ordem 

de Prata e do Conselho Nacional, 
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PARA OS PIONEIR 

   original. En- 
fim, eu o 
traduzi pen: 

sando em minha própria vigília, ato que dei. . 

xou impressão marcadissima no meu espírito. 

e me fez compreender o Pijoneirismo em tôda | 

a sua plenitude. Os inglêses costumam dizer 

que, em via de regra, Os tradutores são assas- 

sinos dos trechos vertidos; talvez eu tenha, de | 

fato, praticado uma violência inominável, 

mas se a fiz, tive a melhcr das intenções: quiz | 

pôr em palavras a imensa satisfação sentida du- | 

rante êsses momentos de recolhimento, de in- 

trospecção, de silêncio, início duma vida de es- 

forços, serviço e alegria reservada aos que têm 

o privilégio de desejarem ser Pioneiros, q 

   
   

   
   

  

   

DEPOIS DA VIGÍLIA 

Nasce o sol iluminando a grande aventura, 

Esclarecendo o caminho da vontade... 

O belo clarão da nobre vida pura 
Como a luz as colinas suavemente invade, 

Para mim agora profecia, augura, 
Na base indestructivel da amizade. 

Uma vida nova que a mim aparece 
Pela porta que da infância se separa, a 
Numa confusão de impressões que desvanecs, | 
Dando-.me a visão magnífica e rara = 
Dêsse novo caminho que enobrece p 
E que cheio de luz a mim se depara. 

    

   

   
   
   
   

  

   

    

   

  

    

     

Que me espera além? Que glória e que fa 
Inegualavel triunfo do dever cumprido? 
Ou o fracaso, censura, desprezo, l 
Amarga decepção d'ideal não ating 
De quem dependerá, quem é que 
No fim, o resultado do 

      

   

    

      

     



       

Endereços das Regiões Escoteiras da U, E. B. 

(Continuação) 

REGIÃO ESCOTEIRA DO AMAPÁ 

Presidente — 1.º Ttn. Dorival Gonçalves de 
Araujo — Travessa Iracema Carvão Nunes — 
Vila do IPASE — Macapá. 

Secretário Regional — Theodolino das Mar- 

cês Flexa de Miranda —— Travessa General Gur- 
jãos/n. — Macapá. 

Tesoureiro — Lourenço Monteiro Lopes —- 
Av, Presidente Vargas — Macapá. 

Secretário de Propaganda — Reinaldo Faray 
Coelho — Rua Emestino Borges — Macapá. 

  X ———— 

Associação de Escoteiros do Mar 
Dias” — Macapá. 

Assoiação de Escoteiros 
Macapá. 

Associação de Escoteiros “Lobo de Almada” 
— Mazagão. 

Associação de Escoteiros de Mar “João Gui- 
lherme Greenhalgh” — Ilha do Franco — Ar- 
quipelago de Bailique. 

“Marcílio 

“Veiga Cabral” — 

Associação de Escoteiros “Pedro Teixeira” 
— Calçoene. 

Associação de Escoteiro “Barão do Rio Bran- 
co” — Município de Amapá. 

Associação de Escoteiros de “Rui Barbosa” 
— Camaipi — Município de Amapá. 

Associação de Escoteiros “Comte. Braz de 
Aguiar” — Sucuriju — Município de Amapá, 

Associação de Escoteiros do Mar “Alte. Ta- 
mandaré -— Macapá. 

  a 

REGIÃO ESCOTEIRA DE MINAS GERAIS 

Presidente — Enius Marcus de Oliveira San- 
tos — Av, Afonso Pena, 526-s, 60]-2 — 
Belo Horizonte, 

Comissário Regional —— Ten, Washington 
Dias Aragão — Av. Amazonas, 730-Sobr, -— 
Belo Horizonte. 

Secretário Regional — Cap. Eurico de Alva- 
Te renga Mafra — Av. Barbacena, 70 — Belo 

lorizonte. 

Tesoureiro —- Moacyr Andrade Câmara -—— 
Rua da Bahia, 946 ——- Belo Horizonte. 

Secretário de Propaganda — Dr, Celso Tei- 
xeira Brant -- Rua Goiás, 36 —- Belo Hori- 
zonte. 

Assistente da Diretoria —- Chefe Antônio 

    

Vieira — Av, Antônio Carlos, 1935 — Apt. 
405 — Belo Horizonte. 

% 

Associação Escoteira de Nova Lima — Re- 
tiro Esporte Club -—— Nova Lima. 

Associação Escoteira “Padre Anchieta” — 
9.º Batalhão de Polícia Militar — Barbacena. 

Associação Escoteira “Aymoré” -— Rua Antô- 
nio Dias, 512 — Juiz de Fóra. 

Associação Escoteira “Sant'Ana do Deserto” 
— Sant'Ana do Deserto — Município de Ma- 
tias Barbosa. 

Associação Escoteira Juscelino Kubitschek — 
Lar dos Meninos “D. Orione” — Pampulha — 
Belo Horizonte, 

Associação Escoteira “José Brandão” — José 
Brandão — Caeté. 

Associação Escoteira “Alberto Silva” — 
Granja Escola Caio Martins — Esmeraldas. 

Associação Escoteira “Frei Orlando” — Bo- 
caiuva. 

"Associação Escoteira “Araguari” — Caixa 
Postal, 139 — Ataguarí. 
Associação Escoteira “N, S. do Carmo” — 

Rua Grão Mogol, 502 — Belo Horizonte. 

—— x 

  

REGIÃO ESCOTEIRA DO PARANÁ 

Associação dos Escoteiros do Círculo Militar 
do Paraná — Ch. Nelso Hey — Rua Mare- My 
do irao q fa Sn Sur , 

ropa da Aguia —- El reacorvsko mi 
Rua Ermelino de Leão, 591 — € N E 

Tropa “Jorge Fressati” — 
— Rua Alferes Poli, Ra 

Tropa “João Gaspar ( t 
filo Fiereband — P 
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